Ethnomathematics: a genealogical and archaeological look at mathematics

Silvanio de Andrade

University of São Paulo, Brazil

silvanio@usp.br
Wandreleya Nara Gonçalves Costa 

University of São Paulo, Brazil

wannara@cpd.ufmt.br
Kátia Cristina de Menezes Domingues

University of São Paulo, Brazil

katia.helves@uol.com.br
Abstract:

Modern science is based on the principle of a single and universal truth. But there is always the possibility of existing other truths and knowledges not universal.  Several cultures and knowledges have been historically buried in the processes of science systematization in order to legitimate, boost and give power to the discourses of certain groups. In this context, the mathematics of some sociocultural groups have suffered from prejudice and devaluation and have been considered inferior to that of other cultures.

From Michel Foucault on, however, it has become necessary to valorize the local knowledges, usually disregarded, against the theoretical insistence that intended to filter them and ignore them in favor of a ‘true knowledge’ and of the rights of a science that would be the property of some people. In this context, mathematics can be viewed through a genealogical and archaeological perspective that allows the recognition of the ideas and mathematical work of different sociocultural groups converging with the Ethnomathematics’ ideas.

In the genealogy, Foucault dismantles the origin traditional idea, he never thinks in evolutionary terms but he tries to identify the source and the emergence of the discourses that derive from the power authority, explaining the mechanics, the why, and the force game that make some discourses true and some not.

The archaeology focuses on practices the form the knowledge of one epoch, the statements effectively expressed and the functioning of the discourses that voice what we think and do, as will as so many other happenings.

In the Etnomathematics, the mathematics is not considered to be single and universal. Necessities, such as, to measure, calculate, estimate, compare and infer are satisfied through different ways by the different human societies generating plural, local and not universal mathematical knowledges.

Resumo:

Etnomatemática: um olhar genealógico e arqueológico à Matemática
A ciência moderna funda-se no princípio de verdade una e universal. Mas, sempre há a possibilidade de se considerar outras verdades e saberes não universais. Diversas culturas e saberes foram historicamente sepultados nos processos de sistematizações das Ciências, de modo a dar poder, legitimar e hierarquizar os discursos de determinados grupos. Nesse contexto, a matemática de alguns grupos sócio-culturais sofreu epistemócidios e desvalorizações sendo considerada inferior à de outras culturas.

A partir de Michel Foucault, torna-se necessária uma valorização dos saberes locais, desqualificados, contra a instância teórico unitária que pretenda filtrá-los e hierarquizá-los, em nome de um conhecimento verdadeiro e dos direitos de uma ciência que seria possuída por alguns. Nesse olhar, a matemática pode ser vista por uma perspectiva genealógica e arqueológica, que permite o reconhecimento das idéias e fazeres matemáticos de diferentes grupos sócio-culturais, convergindo com as idéias da Etnomatemática.

Na genealogia, Foucault desmonta a idéia tradicional de origem, nunca pensa em termos evolucionistas, mas procura identificar a proveniência e a emergência dos discursos que são acontecimentos da ordem do poder, explicitando a mecânica, o porquê, o jogo de forças que torna alguns discursos verdadeiros e outros não.
A arqueologia focaliza as práticas discursivas que formam o saber de uma época, os enunciados efetivamente ditos e o funcionamento dos discursos que articulam o que nós pensamos, dizemos e fazemos, como outros tantos acontecimentos.

Na Etnomatemática, a matemática não é considerada una e universal. Necessidades como medir, calcular, estimar, comparar e inferir são satisfeitas de diferentes formas pelas diversas sociedades humanas gerando saberes e conhecimentos matemáticos plurais, locais e não universais.

